
IV – ESCOLHIDOS POSSUEM VISÃO DE REINO Ezequiel 47:6-12 

INTRODUÇÃO: Ezequiel sentiu a presença poderosa de Deus, mesmo em meio à luta do cativeiro, pois escolhidos/as 

sentem a presença de Deus em seu dia a dia. Podemos tipificar este tipo de “Presença” como: Comum (Ativada sempre 

pela vida ordinária com Deus – disciplina espiritual: Oração, Estação 4x4 - Leitura diária da Bíblia, jejum, participação 

nos cultos públicos, células, Empacto, Fruto Fiel, Tzon Adonai - Geração Ovelha, Tlaim ...). Agora, o ordinário nos remete 

à intimidade e, a intimidade, à “Presença Extraordinária de Deus”. 

Quando experimentamos, diariamente, a presença comum com Deus, somos fatalmente levados a experiências 

incomuns. Dentro de nossa reflexão teológica, Perfeição Cristã são os pontos fortes, as experiências fortes espirituais 

que teremos em nossa vida, em nossa trajetória cristã na face da terra, o que é o “incomum”. Creio que, às vezes, Deus 

precisa nos sacudir, gritar em nossos ouvidos. Ele o faz por intermédio de revelações, sonhos, visões. Isso se dá para 

nos tirar do ceticismo, da incredulidade, do medo de falar das grandezas de seu Reino. Ele pode se manifestar por 

intermédio de intervenções especiais na natureza, como fez com Elias na caverna. Ele pode se manifestar por 

intermédio de visões, como fez com Ezequiel e tantos outros. 

1. ESCOLHIDOS POSSUEM VISÃO DO TEMPLO DO SENHOR.  

Desde o Capítulo 40, Ezequiel está tendo uma visão do Templo do Senhor em Jerusalém. Aqui não se expressa apenas 

uma geografia da Palestina, mas sim, uma Visão. A Visão é de Deus, mas a Missão é nossa: a de imprimir a mesma no 

coração dos homens e mulheres. O Templo havia sido destruído. Além disso, Ezequiel estava na Babilônia, porém Deus 

descreve, na Visão, o Templo, em detalhes, que falavam até mesmo das medidas das paredes e dos portões. As coisas 

de Deus são minuciosas, nos mínimos detalhes; precisamos entender o zelo de Deus em todas as suas tarefas e o nosso 

Deus exige de nós reverência em nossa vida espiritual. 

O Templo não deve ser esquecido e muito menos descuidado: “Não deixemos de reunir-nos como igreja, segundo o 

costume de alguns, mas procuremos encorajar-nos uns aos outros, ainda mais quando vocês veem que se aproxima o 

Dia” (Hebreus 10:25). Devemos entender que tudo que fazemos para Deus – e tudo que fazemos na Igreja, em casa, 

no trabalho, na rua, é para a Glória de Deus, pois somos o povo de Deus. “Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio 

real, nação santa, povo exclusivo de Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua 

maravilhosa luz (I Pedro 2:9). “Tudo que você está fazendo é para Glória de Deus?” 

2. ESCOLHIDOS ENTENDEM O SIGNIFICADO DA VISÃO.  

Ao examinarmos as informações dadas pelo Profeta, devemos ter cuidado para não ficarmos no superficial ou nos 

adereços e nos esquecermos da mensagem central de Deus para cada um de nós. Em certo sentido, as mensagens do 

Livro todo estão envoltas nos capítulos 40 a 48. As lições espirituais são significativas para nós hoje: 

SANTIFICAÇÃO – separação do pecado – é responsabilidade do sacerdote e da Igreja fazer com que o povo saiba a 

diferença entre sagrado e profano (Lv 10:10; Ez 44:23). O templo em Jerusalém, com seus átrios especiais e câmaras 

sagradas, lembrava o povo de que Deus nos ensina a termos discernimento a respeito da vida: “Ai dos que ao mal 

chamam bem, e ao bem, mal; que fazem das trevas luz, e da luz, trevas; e fazem do amargo doce, e do doce, amargo! 

21 Ai dos que são sábios aos seus próprios olhos, e prudentes diante de si mesmos!” (Is 5:20-21) 

ADORAÇÃO – O templo é lugar de adorar ao Senhor, e deve ser um tempo direcionado totalmente a Ele: não se distraia! 

Precisamos conceder a Jesus a centralidade do culto. 

CUMPRIMENTO DE PROMESSAS – um dos propósitos do Reino Milenar é que Deus cumpra suas promessas ao povo 

judeu, promessas que já não foram totalmente cumpridas por causa da rebeldia e incredulidade do povo. A Promessa 

gera a Era do Reino; esta Era envolverá todos os demais tempos e épocas. A terra será como o Jardim do Éden, 

completada por um Rio e por Árvores da vida. As promessas feitas a Abraão serão cumpridas. A Lei de Moisés será 

obedecida de coração, e o Senhor será adorado e glorificado. O Messias que fora rejeitado por Israel em sua primeira 

vinda, será recebido, honrado e reinará sobre ele (Ez 43:6-7). Deus cumprirá todas as promessas feitas por Ele e 

narradas pelos profetas. Deus tem compromisso com quem tem compromisso com Ele. “Como esta o seu 

compromisso com Deus?” 

 



3. ESCOLHIDOS TEM O DISCERNIMENTO DA GRANDE COLHEITA. 

Uma vida regada pelas águas que vem do Templo do Senhor, da Casa do Senhor, este Rio de Vida promove árvores 

frutíferas; até o mar outrora morto terá cardumes de peixes. 

As árvores jamais deixarão de dar frutos – onde a água não é boa, esta servirá para captar o Sal – sal que é símbolo de 

concerto, do pacto, da santidade que dá sabor. A Igreja tem a função de ser sal da terra e luz do mundo (Mateus 5:13-

14). Até a água não potável terá um fim proveitoso, pois tudo que dedicamos a Deus tem um resultado nobre: 

“Portanto, meus amados irmãos, sede firmes e constantes, sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que o 

vosso trabalho não é vão no Senhor” (I Co 15:58). 

Em Ezequiel 47: 8, para que as águas sejam curadas e ilustra fortemente o efeito salutar do evangelho, e a multidão de 

convertidos que devem ser feitos nos países gentios, mesmo em países os mais idólatras, ignorantes e maus. Declare 

com todos de sua célula: Aquilo que está morto, sem vida vai ser ressuscitado neste momento: Restauração, Renovação 

e Ressurreição- Deus está sobre minha vida! 

 

CONCLUSÃO: 

1. Escolhidos possuem uma visão clara do Templo do Senhor; 

2. Escolhidos entendem o significado da visão, possuem discernimento espirtual; 

3. Escolhidos possuem discernimento da Grande Colheita – Eu tenho um sonho e o meu sonho se chama colheita. 


